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1.
ALIGHIERI (Dante) & LUCCA (Bernardino Daniello da)
DANTE con l' Espositione di M. Bernardino Daniello da Lucca. Sopra la 
sua Comedia dell' Inferno, del Purgatorio, & del Paradiso; 
nuovamnente stampato, & posto in luce. In Venetia: apresso Pietro da 
Fino, 1568. 

*6, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Zzz, Aaaa-Yyyy4; [12], 728 pp., 3 gravuras no texto: il.; 
200 mm. Encadernação em pergaminho, com lombada cansada e pequenas 
perdas de suporte; corte das folhas carminado; corte de traça marginal 
junto ao festo; manchas.

g *6, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Zzz, Aaaa-Yyyy4; [12], 728 pp., 3 engravings on text: il.; 200 
mm. Vellum binding; worn spine with some loss; red edges; wormholes on inner 
margin; stained.

Boa edição da Divina Comédia de Dante, comentada por Bernardino Danielo e 
ilustrada com três gravuras. Raro.

100 €  - 150 €





2. SAAVEDRA FAJARDO (D. Diego)
CORONA Gothica Castellana, y Austriaca. Politicamente ilustrada. 
Parte Primera. Munster: En Casa de Juan Jansonio, 1646. 

*2, **-***4, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Yyy4; [20], 514, [22 de 24] pp.; 220 mm. 
Exemplar com falta do fólio Xxx1 do índice; encadernação moderna 
decorada a ouro nas pastas e lombada; cortes de traça marginais 
restaurados.

g *2, **-***4, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Yyy4; [20], 514, [22 de 24] pp.; 220 mm. Missing f. 
Xxx1 of index; half calf; restored wormholes on margin.

Primeira parte, primeira edição, a única escrita por Saavedra Fajardo desta obra que 
depois foi continuada por Núñez de Castro. Trata-se de uma história da vida dos 
Reis Godos em Espanha e dos que lhes sucederam nas Asturias, Leão e Castela. 
Muito raro.
¶ Palau, 283495

200 € - 250 €





3.
SÉNECA
LOS LIBROS de Beneficiis de Luçio Æneo Seneca. A Æbuçio Liberal. 
Traducidos por el Pe. Fernandez Navarrete. En Madrid: En la Emprenta 
del Reyno, 1629. 

¶4, A-Z, Aa-Ee8; portada, [4], 224 pp.; 205 mm. Encadernação não

 contemporânea com lombada em pele; com falta de rótulo e pequenas 
perdas de pele; ligeiramente aparado; corte das folhas pintado, acidez.

g ¶4, A-Z, Aa-Ee8; portada, [4], 224 pp.; 205 mm. Half calf; trimmed; foxing.

Segunda edição desta tradução do Livro dos Benefícios de Seneca para castelhano. 
Raro.
¶ Palau, 308118

150 € - 200 €





4.
BOURGOING (Jean François), edit
VOYAGE du Duc du Chatelet, en Portugal. ou se trouvent des détails 
intéressans sur ce Rayaume, ser Habians,  ses Colonies, sur la Cour et M. 
de Pombal, sur le Tremblement de terre de Lisbonne, etc. Revu, corrigé 
sur le manuscrit, et augmenté de Notes sur la situation actuelle de ce 
Rayaume et de ser Colonies [...]. - Seconde Edition. A Paris: Chez F. 
Buisson, 1801. 

2 v. em 1: il.; 205 mm. Encadernação com lombada e cantos em pele, 
cansada; corte das folhas carminado.

g 2 v. em 1: il.; 205 mm. Half calf; red edges; trimmed.

Segunda edição. Uma das mais importantes obras de estrangeiros sobre Portugal. O 
seu editor, Jean François, Barão de Bourgoing, escreve-nos na Introdução: «Faltava, 
pois, mostrar ainda Portugal debaixo de diversas faces, descrever suas províncias da 
Europa, e suas colónias, costumes, habitantes, população, progressos nas ciências e 
artes, sua política, etc. e o duque de Chatelet, cuja obra publicamos, achou-se no 
caso de poder desempenhar esta tarefa. Consultou as pessoas mais intruídas do país 
percorrido por ele com maior cuidado, que pelo trivial dos viajantes.» (trad. de 
Bernardes Branco, Portugal e os Estrangeiros, v.I, 154). A obra vem ilustrada com 
dois mapas desdobráveis de grande qualidade. Raro.

150 € - 200 €





5.
LANTIER (Étienne François)
VOYAGE en Espagne du Chevalier Saint-Gervais, Officier Français et les 
Divers Événements de son Voyage. A Paris: Chez Arthus-Bertrand, 1809. 

2 v.; XVI, 464 pp, 2 grav.; [4], 416, [2] pp., 1 grav.: il.; 220 mm. 
Encadernações em percalina; acidez.

g 2 v.; XVI, 464 pp, 2 grav.; [4], 416, [2] pp., 1 grav.: il.; 220 mm. Full cloth.

Primeira edição.
100 € - 150 €





6.
GAZETA em qve se Relatam as Novas Todas, qve ovve nesta Corte, e qve 
vieram de varias partes do mes de Nouembro de 1641. - Nov. 1641 - Set., 
1647. Em Lisboa: Na Officina de Lourenço Anueres e Domingos Lopez 
Rosa, 1641-1647. 

7 números em 1 volume; 210 mm. Encadernação inteira de pele moderna 
com pequenos cortes de traça; super-libros de Bernardino Ribeiro de 
Carvalho; acidez.

g Full calf; Bernardino Ribeiro de Carvalho's super-libros.

Volume que contém o primeiro número do PRIMEIRO PERIÓDICO 
PORTUGUÊS, além dos números de Dez. 1641, Jan. 1642, Jun. 1643, Set-Out. 
1643, Ago.1647 e Set. 1647.
A Gazeta é considerada a primeira publicação "que reúne as três condições 
indispensáveis para que uma publicação posse ser considerada jornal: periodicidade, 
encadeamento e conteúdo específico, diverso do do livro ou do 
panfleto" [Dic.Hist.Port., 246].
Durante cerca de dois séculos, circularam em Portugal pequenas folhas volantes, 
denominadas "Relações de Novas Gerais" ou apenas "Relações" ou "Notícias 
Avulsas" impressas desde os fins do séc. XVI. Não tinham, contudo, carácter regular 
nem sequer rigor, pois limitavam-se a relatar acontecimentos mais ou menos 
importantes em Portugal ou no estrangeiro "nem sempre com grande 
verdade" [ibidem]. Durante a dominação filipina multiplicaram-se estas folhas 
volantes propagandeando contra o soberano Espanhol, levando El-Rei D. Filipe III a 
impor-lhes severas limitações. São as chamadas "Gazetas da Restauração", das quais a 
primeira é a que aqui apresentamos, que inauguram, por assim dizer, o jornalismo 
em Portugal, publicando-se mensalmente (com poucas excepções) até, pelo menos 
Setembro de 1647, tornando, assim, "periódica uma informação que até aí fora 
irregular, ao sabor da gravidade dos acontecimentos ou da vontade dos impressores. 
A folha passa a ser esperada em determinadas datas, criando-se assim os hábitos 
característicos dos leitores da imprensa periódica" [ibidem, p. 247]. Tendo circulação 
muitíssimo restrita devido ao seu elevado preço e instrução geral, a Gazeta é obra 
RARÍSSIMA e muito importante para a história da imprensa em Portugal.
¶ Samodães, 1370; Inocêncio, III, p.137; ibidem, IX, 418; Dicionário História de 
Portugal, III, p. 246.

600 € - 700 €





7.
COUTO (Diogo do)
OBSERVAÇÕES sobre as principaes Causas da Decadencia dos 
Portuguezes na Asia. Escritas por Diogo do Couto, em Forma de Dialogo, 
com o Titulo de Soldado Pratico. Publicadas de Ordem da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, por António Caetano do Amaral. Lisboa: Na 
Offic. da Acad. Real das Sciencias, 1790. 

XVI, 162, 110 pp.: 215 mm. Encadernação inteira de pele, decorada a ouro 
na lombada e pastas e a seco nas seixas; ligeiramente aparado.

g XVI, 162, 110 pp.: 215 mm.  Full calf, trimmed.

Primeira edição deste importante escrito de Diogo do Couto, conhecido como o 
Soldado Prático, que trata dos abusos e males que se haviam introduzido no governo 
do Estado da Índia. Raro e estimado.
¶ Inocêncio, v.2, p. 156

60 € - 80 €





8.
OLIVEIRA (Francisco Xavier de)
MEMÓRIAS das Viagens de Francisco Xavier de Oliveira. A 
Amesterdam: s.n., 1741. 

*7, A-Z8, Aa-Bb8, Cc8; [14], 397, [19] pp.; 145 mm. Encadernação inteira 
de pele da época, um pouco cansada; acidez

g *7, A-Z8, Aa-Bb8, Cc8; [14], 397, [19] pp.; 145 mm. Full calf, tired.

PRIMEIRA EDIÇÃO, RARÍSSIMA. Inocêncio apenas conheceu dois exemplares. 
Segundo António Gonçalves, as Memórias das Viagesn são “um livro 
revolucionário: o livro do primeiro autor depois do Renascimento e da Reforma 
[que] abriu com simpatia os olhos para a Europa.” [p. 100]
A obra descreve “o estado dos caminhos, a categoria das estalagens ou a comunidade 
das postas. Mas é quando se liberta da preocupação de ser prestável ao viajante 
inexperiente que mais saboroso se torna para o leitor moderno”. [p. 101] A obra 
escreve sobre tudo: pessoas, coisas, religião, usos e costumes, arte, política, comércio, 
etc.
Segundo Inocêncio, o autor havia projectado um conjunto de sete volumes para a 
obra, mas estes nunca chegaram a ser publicados.
¶ Inocêncio, v. 3, p.93; RODRIGUES, António Gonçalves, O Protestante 
Lusitano, Estudo Biográfico e Crítico sobre o Cavaleiro de Oliveira, Coimbra, 
1940

200 € - 300 €





9.
LIMA (Luís de Torres de)
COMPENDIO das Mais Notaveis Cousas que no Reyno de Portugal 
aconteceram desde a perda del-Rey D. Sebastiam até o anno de 1627, com 
outras cousas tocantes ao bom governo, e diversidade de Estados. Lisboa 
Occidental: Na Officina de Pascoal da Sylva, 1722. 

[ ]4, *7, A-Z, Aa-Dd8; [22]432 pp.; 150 mm. Bonita encadernação inteira 
de marroquim, decorada a ouro nas pastas, lombada e seixas; dourado por 
folhas à cabeça e carminado nos restantes planos; acidez, manchas 
ocasionais.

g [ ]4, *7, A-Z, Aa-Dd8; [22]432 pp.; 150 mm. Full marroco; gilt top, red foredge 
and tail, some stains.

SEGUNDA edição, PRIMEIRA da segunda parte, desta obra que nos dá conta dos 
vários acontecimentos que se sucederam à morte de D. Sebastião em Alcácer Quibir. 
O autor tinha preparada uma segunda parte no momento da impressão da primeira 
edição em 1630, mas, segundo Inocêncio, não obteve a respectiva aprovação pelo 
governo de Filipe, pelo que só foi impressa na presente.
¶ Inocêncio, 5, p. 332 e 16, p. 76; Samodães, 3378 (edição de 1761 com referências à 
edição pimitiva)

100 € - 150 €





10.
JORGE (Marcos)
DOUTRINA Christaã. Composta pelo P. Marcos Iorge da Companhia 
de IESU Doutor em Theologia. Acrescentada pelo Padre Ignacio Martinz 
da mesma Companhia Doutor Theologo. De novo traduzida na lingoa do 
Reyno de Congo, por ordem do P. Matheus Cardoso Theologo, da 
Companhia de IESU. Lisboa: Por Geraldo da Vinha, 1624. 

*4, A-Q8, R7; [4], 134, [1] ff.; 145 mm. Encadernação inteira de pele; corte 
das folhas carminado; acidez e algumas manchas; carimbo de posse a óleo 
da Casa de Azevedo; pequena perda de suporte no frontispício, afectando 
ligeiramente o texto das Licenças no verso.

g *4, A-Q8, R7; [4], 134, [1] ff.; 145 mm. Full calf; Casa de Azevedo's stamp; 
licenses page (verso of title-page) with small loss of text.

PRIMEIRA EDIÇÃO desta tradução para Congolês de um dos mais importantes 
catecismos publicados no início da missionação da Companhia de Jesus.
O Catecismo foi composto pelo Pe. Marcos Jorge. Publicado pela primeira vez em 
1561, o primeiro livro impresso pela Companhia em Portugal, tornou-se num dos 
mais importantes meios de educação, não apenas no que se relacionava com a 
evangelização dos povos das missões jesuítas, mas também como meio para ensinar a 
ler e a escrever. Foi depois acrescentada pelo Pe. Inácio Martins.
Esta edição, tem o texto original do Catecismo na versão acrescentada por Inácio 
Martins, tendo, a par, a tradução do mesmo para Congolês.
Segundo Inocêncio, existem duas versões desta primeira edição, uma dedicada ao Rei 
do Congo e outra a D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lisboa.
Raríssimo.
¶ Inocêncio, v. 6, p. 164; v.17, p. 10; sobre a primeira edição: v.6, p. 129, v. 16, p. 
346.

200 € - 300 €





11.
CARVALHO (João Pinto de, TINOP)
LISBOA D’ Outros Tempos. Lisboa: Livraria de António Maria Pereira, 
1898-1899. 

2 v. em 1; 190 mm. Encadernação inteira de pele, decorada a seco nas 
pastas, lombada e seixas; corte superior das folhas carminado; conserva as 
capas de brochura.

Compilação de vários artigos publicados em vários jornais da capital, o primeiro 
volume dedicado às Figuras e Cenas Antigas e o segundo aos Cafés.

30 € - 40 €





12. 
NEGRÃO (Boaventura Ferrer)
FOLHINHA PERPETUA E GERAL, para todos os annos até ao Fim do 
Mundo. Que contém uma breve explicação da Astronomia e 
Chronologia; com Taboas das eras, Cyclo Solar, Calendario dos Mezes 
com as Luas, Festas Mudaveis, Marés do Mar, dias Maiores, e Climas. 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1837. 

44 pp.; 190 mm. Encadernação inteira de pele; manchas ocasionais; corte 
das folhas carminado.

g 44 pp.; 190 mm. Full calf; some stains; red edges.

Curioso e raro calendário astronómico e cronológico.
10 € 15 €





13.
REGRA da Ordem da Santissima Trindade, e Redempção de Cativos. 
Confirmada pelo Ss. Papa Innocencio III. De feliz memoria, em o 
primeiro anno de seu Pontificado, modificada depois pelo mesmo 
Pontifice, e Successores. Lisboa Occidental: Na Officina de Joseph Antonio 
da Silva, 1726. 

*4, A-G8, H6; [8], 120, [4] pp.; 220 mm. Encadernação com lombada e 
cantos em pele; corte das folhas carminado

g *4, A-G8, H6; [8], 120, [4] pp.; 220 mm. Half calf; red edges.

Estimada e invulgar Regra desta importante ordem religiosa.
¶ Inocêncio, v. 7, p. 63

50 € - 80 €





14. 
CAMPOS (Manuel Monteiro de)
ACADEMIA NOS MONTES, e Conversações de Homens Nobres [...]. 
Em Lisboa: Por Antonio Aluarez, 1642. 

§4, A-S8, T2; [8], 240, [2] pp.; 195 mm. Encadernação inteira de pele 
marmoreada; títulos a ouro na lombada; corte das folhas carminado; 
assinatura de posse coeva no frontispício.

g §4, A-S8, T2; [8], 240, [2] pp.; 195 mm. Full calf; red edges; ownership signature 
on title-page.

Obra constituída por 15 Diálogos, sendo os seus interlocutores Elmano, Monterino 
e Campesio. "Raro de achar" (Inocêncio).
¶ Barbosa, v. 3, p. 317; Inocêncio, v. 6, p. 66

60 € - 80 €





15.
RODRIGUEZ CAMPOMANES (Pedro)
ANTIGUIDAD Maritima de la Republica de Cartago. Con el periplo de 
su General Hannon, traducido del Griego,  è ilustrado. En Madrid: En la 
Imprenta de Antonio Perez de Soto, 1756. 

a-y4, A-O4, P2, Q-R4, S2; [32], 136, [2], 132, [2] pp., 2 gravuras: il.; 215 
mm. Encadernação inteira de pele da época; corte das folhas carminado.

g a-y4, A-O4, P2, Q-R4, S2; [32], 136, [2], 132, [2] pp., 2 eng.: il.; 215 mm. Full 
calf; red edges.

PRIMEIRA Edição da primeira tradução para espanhol do texto grego do Périplo de 
Hannón, famoso texto onde se descreve a viagem de Hannón com uma frota 
cartaginense durante a qual se colonizou e explorou parte da costa atlântica de 
África.
Esta obra do erudito Pedro Rodriguez Campomanes está estruturada em três 
grandes capítulos e um indíce onomástico, com os textos em grego e espanhol, 
precedido de um discurso preliminar sobre a navegação, comércio e expedições de 
Cartago e um prólogo sobre o Périplo de Hannón e a sua viagem e que, na verdade, é 
um esforço por apresentar a história de Cartago e o seu rei na relação com a história 
de Espanha.
Pedro Rodriguez Campomanes é tido como um grande erudito com um 
conhecimento profundo da língua grega, qualidades que lhe permitiram uma 
laboriosa crítica, usando não só o texto original, mas também todas as fontes 
clássicas disponíveis no seu tempo.
Esta edição está ilustrada com duas gravuras desdobráveis, (1) Carta hidrographica o 
Derrotero de la navegacion de Hannon Cartagines e (2) Vista por mar de la antigua 
ciudad de Cartago.
Muito raro.
¶ Palau, v. 6, p. 315

100 € - 150 €





16.
COMPENDIO da Regra e Diffinicois dos Cavalleiros da ordem de nosso 
Senhor Iesu Christo. Com algu[n]s breves apostolicos, & privilegios Reays 
à mesma ordem concedidos. 1607. Feyto & Ordenado pello 
Revere[n]dissimo padre Doutor Frey Damião Dom Prior do Convento de 
Thomar; & Geral da dita Ordem & Cavallaria de Christo. Em Lixboa: Por 
Jorge Rodriguez, 1607. 

¶6, A-I4, K3, L4; 44 [aliás 43] ff.; 195 mm. Encadernação inteira de pele 
marmoreada; corte das folhas carminado; manchas.

g ¶6, A-I4, K3, L4; 44 [alias 43] ff.; 195 mm. Full calf; red edges; some stains.

Rara edição das Regras da Ordem de Cristo, publicadas por ordem de Fr. Damião 
das Neves.
¶ Barbosa v. 1, 610; Inocêncio v.2, 126

200 € - 300 €





17.
MATA (José Militão da)
COMPENDIO das Correcções que se Devem Fazer às Alturas dos Astros, 
Observadas para poderem ser empregadas nos Calculos da Latitude, da 
Longitude, da Hora, e do Azimuth. Quarta Edição. Lisboa: Na Officina 
de Simão Thaddeo Ferreira, 1798. 

4.º, A-G4; 54, [2] pp.; 200 mm. Encadernação inteira de pele moderna; 
ligeiramente aparado.

Obra impressa pela primeira vez, segundo indicações de Inocêncio, em 1780. O 
distinto bibliógrafo dá esta quarta edição como impressa em 1807. Raro.
¶ Inocêncio, v.5, p. 74

Junto com [Bound with]:
----- COMPENDIO do Cálculo da Latitude no Mar pela Observação 
Meridiana dos Astros. Lisboa: Na Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 
1789. 

4.º, A-R4; [2], 134 pp., 11 ff. de Tábuas; 200 mm.

Obra não referida por Inocêncio. Raro.
¶ Inocêncio, v.5, p. 74

40 € - 50 €





18.
BARBOSA (Jerónimo Soares)
AS DUAS Linguas ou Grammatica Philosophica da Lingua Portugueza, 
comparada com a Latina, para ambas se aprenderem ao mesmo tempo. 
Coimbra: Na Real Impressão da Universidade, s.d.. 

XVI, 174, [2] pp.; 220 mm. Encadernação inteira de pele da época, um 
pouco cansada; corte das folhas pintado.

Pequena gramática onde se pretende utilizar os conhecimentos da latina para 
proveito na aprendizagem da língua portuguesa.

20 € - 30 €





19.
LIVRO da Regra de sancto Agostinho e das Constituições perpetuas dos 
Religiosos pobres hermitãos da Serra Dossa, da ordem de sam Paulo 
primeiro hermitão: Feitas & confirmadas com authoridade Apostolica. 
S.l.: Per Antonio Ribeiro, 1584. 

A-X4; 83, [1] ff.; 200 mm. Encadernação inteira de pergaminho moder; 
corte das folhas carminado; algumas manchas; sublinhados e pequenas 
anotações coevas; marca de posse coeva no último fólio.

PRIMEIRA EDIÇÃO, raríssima, ausente do catálogo de D. Manuel, da Porbase ou 
do USTC. Trata-se da primeira edição da Regra dos Eremitas de S. Paulo. A obra 
conheceu outras edições sucessivas, uma impressa por Manuel de Lira, em 1594 
(USTC, 345268; BN, RES.141 V.) e outra, em 1617 por Pedro Craesbeeck.
Estas são as primeiras regras impressas para o Mosteiro de S. Paulo Primeiro Ermita 
da Serra d'Ossa que foi totalmente reconstruído em 1578.
Importante e valioso.
¶ Anselmo, 964; Inocêncio, v.9, p. 92; Pinto Matos, p. 185; Bibligrafia Geral, 
4600

1 000 € 1 500 €





20.
PICCOLOMINI (Alessandro)
LA SFERA del Mondo di M. Alessandro Piccolomini. Di nuovo da lui 
ripolita, accresciuta, & fino à Sei Libri, di Quattro che era no ampliata, 
& quasi per ogni parte rinovata & riformata. In Venetia: Apresso 
Giovanni Varisco & Paganino Paganini, s.d.. 

†6, A-P8, Q6, [12], 252 pp.; A-D6, A-M8, 32, 93, [3] ff.: il.; 205 mm. 
Encadernação inteira de pele da época; títulos e ferros a ouro na lombada; 
corte das folhas carminado.

g †6, A-P8, Q6, [12], 252 pp.; A-D6, A-M8, 32, 93, [3] ff.: il.; 205 mm. Full calf; 
red edges.

Rara edição da mais importante obra de matéria científica do humanista, astrónomo 
e filósofo de Siena.
Edição composta por duas obras, a primeira, o Tratado da Esfera do Mundo, com o 
título como descrito acima e 'Das Estrelas Fixas', com frontispício próprio, como se 
descreve a seguir:
"DE LE STELLE Fisse Libro Uno; Dove di tutte le XLVIII Imagin celesti 
minutissimamente si tratta; & non solo le Favole loro ordinatamente si narra, ma 
ancora le Figure di ciascheduna n'apparon cosi manifeste, & distintamente disposte, 
& formate, come à punto per il Ciel si distendono; Et oltre à questo ci sono tavole, 
con nuova inventione fabricate, con le lora dichiarationi, cosi facili & chiare, che per 
il mezo di quelle & de le figure insiememente, potrà ciascheduno, con maravigliosa 
agevolezza, in ogni tempo de l' anno, à qual si sia hora di notte, conoscere non solo le 
dette Imagin nel Cielo, ma qual si voglia stella di quelle. In Venetia, Per Gio. Varisco, 
& Compagni, s.d."
Esta parte ocupa os fólios 32, 93, [3] que constam na colacção do volume.
Raro.

300 € - 400 €





21.
GONÇALVES (Rui)
DOS PRIVILEGIOS & prærogativas q[ue] ho genero feminimo te[m] 
por dereito comu[m] & ordenações do Reyno mais que ho genero 
masculino. Lisboa: Apud Iohanne[m] Barreriu[m], 1557. 

A-N4, O2; 108, [2] pp.; 195 mm. Exemplar com o frontispício fac-
similado; com restauros em todo o volume bem executados; encadernação 
inteira de pele da época, com ferros a ouro nas pastas e lombada, também 
restaurada, especialmente na lombada, que foi totalmente reconstruída 
com a original colada sobre a nova.

PRIMEIRA edição do "primeiro livro 'feminista' português". 
Dedicado a D. Catarina, a obra foi composta por Rui Gonçalves, natural da ilha de 
S. Miguel, Açores, formado em Direito Civil e Eclesiástico pelas Universidades de 
Lisboa e Coimbra e advogado da Corte e da Casa da Suplicações.
A obra está estruturada em duas partes, a primeira, onde se expõem "algumas 
virtudes em que as mulheres foram iguais e precederam aos homens", e uma segunda 
onde se sistematizam as leis e práticas que "enquadravam juridicamente as mulheres 
portuguesas em meados do Século XVI." [cf. LOPES]
A obra foi editada em segunda edição apenas em 1785 e em 1992 a Biblioteca 
Nacional publicou uma edição fac-similada a que lhe acrescentou a dedicatória e o 
prólogo da edição de setecentos.
RARÍSSIMO.
¶ Inocêncio, v. 7, p. 189; Pinto Matos, p. 310; Lopes, Maria Antónia, “Um jurista 
em busca da proteção das mulheres nos meandros da lei quinhentista” in Primeiros 
textos sobre igualdade e dignidade humanas, coordenado por Daniel Pires, 
Fernando Machado, José Eduardo Franco, Margarida Seixas, Maria Antónia Lopes, 
Paulo de Assunção, Pedro Calafate, Ricardo Ventura e Susana AlvesDias (vol. 14 de 
Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa), Lisboa, Círculo de Leitores, 2019, pp. 19-
34. 

800 € - 1 000 €





22.
PORTUGAL (Francisco de)
INSTRUCÇAM que o Marquez de Valença D. Francisco de Portugal dá 
a seu filho primogenito D. Joseph Miguel Joam de Portugal, Conde de 
Vimioso. Lisboa: Na Offic. de Miguel Rodrigues, 1745. 

A-F8, 88, [8] pp.; 150 mm. Encadernação inteira de pergaminho da época; 
guardas novas; acidez.

Raro.
¶ Inocêncio, v. 3, p. 29

30 € - 40 €





23.
BORGO (Pietro)
LIBRO de Abacho. Vinetia: per Francisco de Leno, 1561. 

A6, B-M8, N4; 100 ff.; 210 mm. Encadernação inteira de pergaminho da 
época; ocasionais manchas.

g A6, B-M8, N4; 100 ff.; 210 mm. Full vellum; some stains.

Publicado pela primeira vez em Veneza, em 1484, é o segundo tratado de aritmética 
comercial a ser publicado em Itália, mas considerado o mais importante. Sobre o 
autor sabemos pouco, apenas que era Veneziano e que morreu, provavelmente, 
depois de 1494.
A sua obra, no entanto, perdurou, tendo sido sucessivamente publicada por mais de 
um século depois da sua edição original, conhecendo-se não menos que 16 edições 
oriundas das prensas venezianas só para os séculos XV e XVI, a saber, em 1494, 
1488, 1501, 1505, 1509, 1517, 1528, 1534, 1540, 1550, 1551, 1560, 1561, 1567 e 
1577. As primeiras três edições foram revistas pelo autor, apresentando diferenças 
menores.
Num momento de charneira para a história Universal, em que o mundo começava a 
abrir-se a novos territórios, povos e comércio, o trabalho de Borgo teve como 
principal objectivo a educação dos mercadores venezianos, sem qualquer interesse 
no academismo. Bastante completo e nada fácil, possuía tudo o que um jovem 
mercador precisava de aprender para encarar os desafios destes novos tempos.
Por essa razão, a obra caracteriza-se pelas operações com integrais, fracções e 
números compostos, as medidas usadas pelos mercadores e os típicos problemas 
mercantis.
Muito raro e importante.
¶ Smith, David Eugene. “The First Great Commercial Arithmetic.” Isis 8, no. 1 
(1926): 41–49. http://www.jstor.org/stable/223673.

400 € - 500 €





24.
ABREU (Brás Luís de)
SOL NASCIDO no Occidente e Posto ao Nascer do Sol. S. Antonio 
Portugues. Luminar Mayor no Ceo da Igreja entre os astros menores na 
esphera de Francisco. Epitome Historico, e Panegurico de sua admirável 
vida, e prodigiozas acçoens [...]. Em Coimbra: Na Officina de Joseph 
Antunes da Sylva, 1725. 

*-****4, A6, B-Z, Aa-Zz, Aaa-Lll4, Mmm6, Nnn-Qqq4; [32], 504 pp.; 285 
mm. Encadernação inteira de pele moderna com o brasão de armas de 
Portugal nas pastas, decorada a ouro nas pastas, lombada e seixas; um 
pouco aparado; marcas de posse coevas, acidez e manchas.

PRIMEIRA EDIÇÃO. A obra, de autoria do médico Brás Luís de Abreu, com 
dados biográficos sobre Santo António. O autor, exposto em Coimbra e dado como 
nascido em 1692, conseguiu naquele tempo formar-se em medicina, tendo sido o 
personagem que inspirou o romance ‘O Olho de Vidro’ de Camilo Castelo Branco. 
Raro.
¶ Inocêncio, v. 1, p. 396; v. 8, p. 411; Barbosa, v.1, p. 547

50 € - 70 €





25.
APOLÓNIO DE PERGA
APOLLONII Pergei Philosophi, Mathematicique Excellentissimi Opera. 
Per Doctissimu[m] Philosophum Ioannem Baptistam Memum 
Patritium Venetum, Mathematicharumq[ue] Artium in Urbe Veneta 
Lectorem Publicum. De Græco in Latinum Traducta & Noviter 
Impressa. Venetiis: Per Bernardinum Bindonum Mediolanen, 1537. 

a-p6; 88, [1], [1 br.] ff.: il.; 320 mm. Completo, com a folha final em 
branco que falta na maioria dos exemplares. Encadernação inteira de 
pergaminho da época; atilhos e folhas de guarda novos; pequenos cortes de 
traça marginais; carimbo de posse no frontispício.

g a-p6; 88, [1], [1 br.] ff.: il.; 320 mm. With the final blank leaf; full vellum; new 
endpapers; a few wormholes on margins; ownership stam on title-page.

RARÍSSIMA PRIMEIRA EDIÇÃO dos primeiros quatro livros do tratado "As 
Cónicas", uma das principais obras de matemática da antiguidade.
Originalmente composto por oito livros, os primeiros quatro livros sobreviveram em 
grego, enquanto os livros 5 a 7 apenas em árabe, só em 1611 traduzidos por 
Abraham Ecchellensis para latim, tendo-se perdido o livro 8.
Neste tratado, Apolónio demonstra centenas de teoremas recorrendo aos métodos 
geométricos de Euclides, sendo considerada por muitos como o ponto máximo da 
matemática grega e que introduz os termos parábola, elipse e hipérbole aplicados às 
curvas produzidas por cortes a um único cone. Até ao século XIX, não foram 
descobertas outras propriedades das cónicas além das definidas por Apolónio.
Esta primeira, raríssima e importantíssima edição, foi traduzida pelo Veneziano 
Giovanni Battista Memmo (ca. 1466-1536), professor de matemática na sua cidade 
natal, baseado num manuscrito não identificado.
RARÍSSIMO, IMPORTANTE e VALIOSO.

8 000 € - 10 000 €





26.
RESENDE (André de)
LIBRI Quator de Antiquitatibus Lusitaniæ à Lucio Andrea Resendio 
olim inchoati, & à Iacobo Menœtio Vasconcello recogniti, atque absoluti. 
Eboræ: Excudebat Martinus Burgensis academiæ typographus, 1593. 

+4, A-R, +-++++2, A-C8, [ornamento tipográfico]9; [33], 259, [1 br.], 
46, [2 br.], [18] pp.; 260 mm. Encadernação inteira de pele; títulos a ouro 
na lombada; corte das folhas carminado; perda de suporte no fólio +2 
preliminar, sem afectar o texto.

PRIMEIRA edição, muito rara, de um dos mais importantes trabalhos de André de 
Resende, o primeiro a publicar-se em Portugal sobre a temática arqueológica.

500 € - 600 €





27.
REGIMENTO do Santo Officio da Inquisição dos Reinos de Portugal. 
Ordenado com o Real Beneplacito, e Regio Auxilio pelo Eminentissimo, e 
Reverendissimo Senhor Cardeal da Cunha, dos Conselhos de Estado, e 
Gabinete de Sua Magestade e Inquisidor Geral nestes Reinos, e em todos 
os seus Dominios. Lisboa: Na Officina de Miguel Manescal da Costa, 
1774. 

*, A-V4; [8], 158 pp.; 280 mm. Encadernação inteira de pele, decorada a 
ouro nas pastas e lombada; corte das folhas carminado; limpo.

Terceiro e último regimento do Santo Ofício da Inquisição impresso em Portugal, o 
mais ampliado. Os Regimentos anteriores foram impressos em Lisboa, o primeiro 
por Pedro Craesbeeck, 1613 e o segundo por Manuel da Silva, 1640. Raro e valioso.
¶ Inocêncio, VII, p. 58; Importante Biblioteca Particular, VI, 739; P.Matos, p. 
479

300 € - 400 €





28.
MENDONÇA (Jerónimo de)
IORNADA de Africa. Composta por Hieronymo de Mendoça, natural 
do Porto: em a qual se responde à Ieronymo Franqui, & outros, & se trata 
do successo da batalha, cativeiro, & dos que nelle padecerão por não serem 
Mouros, com outras cousas dignas de notas. Em Lisboa: Impresso por 
Pedro Craesbecck, 1607. 

*6, A-Z8, Aa4; [6], 188 ff.; 185 mm. Encadernação inteira de pele; um 
pouco aparado; corte das folhas carminado; acidez; último fólio com 
margem reconstruída, sem afectar o texto.

g *6, A-Z8, Aa4; [6], 188 ff.; 185 mm. Full calf; trimmed; red edges; restored 
margin on last folio.

PRIMEIRA EDIÇÃO, muito rara, de uma das mais importantes obras sobre a 
batalha de Alcácer Quibir, constituindo um testemunho ocular daquele 
importantíssimo acontecimento da História de Portugal. Jerónimo de Mendonça, 
natural do Porto, fez parte da expedição que teve como consequência a morte de D. 
Sebastião, tendo aí ficado prisioneiro.
Muito raro e importante.
¶ Inocêncio, v. 3, p. 270; Barbosa, v.2, p. 508; Samodães, 2077; Pinto Matos, 
437

500 € - 600 €





29.
POPE (Alexandre)
ENSAIOS Moraes de Alexandre Pope em Quatro Epístolas a Diversas 
Pessoas. Traduzidos em Portuguez pelo Conde de Aguiar. Rio de Janeiro: 
Na Impressão Regia, 1811. 

[2], VIII, IX, 204 pp.; 240 mm. Encadernação da época com lombada e 
cantos em pele; ligeiramente aparado; acidez.

Curiosa e rara tradução.
30 € - 40 €





30.
DUMAREILLE (Adolfo)
PROPAGAÇÃO da Medicina Dental. Instrucções a quem desejar evitar 
operações dolorosas, Conselhos às pessoas que tiverem a desgraça de perder 
os dentes. Lisboa: s.n., 1848. 

[4], VIII, 224, [4] pp., 1 retrato, 6 gravs.: il.; 195 mm. Encadernação 
moderna com lombada em pele; ligeiramente aparado; acidez.

Primeira edição de um tratado de medicina dentária, escrito por um dos mais 
importantes médicos dentistas da época e da importante "dinastia Vitry", fundada 
por Afonso Dumareil de Vitry que chega a Lisboa em 1835, estabelecendo-se 
primeiro na Rua dos Retroseiros e depois da Rua do Ouro onde tratou as mais 
importantes figuras da Monarquia portuguesa da época. Ilustrado com seis gravuras. 
Raro.

60 € - 80 €





31.
VERTOT (René Aubert, Sieur de)
REVOLUTIONS de Portugal. Nouvelle Édition revûe et corrigée. A 
Paris: Chez Trainetelle et le Marchand, 1796. 

204 pp.; 135 mm. Encadernação modesta da época com lombada em pele; 
aparado; acidez; ante-rosto com reconstituição de papel.

Obra clássica sobre a Guerra da Restauração em Portugal em 1640 e uma das mais 
importantes visões do problema por um autor estrangeiro. Raro.
¶ Portugal e os Estrangeiros, II, p. 294

40 € - 50 €





32.
MARCHANT (F. M.)
LE CONDUCTEUR de l' Étranger a Paris. Contenant la Description 
des Palais, Monumens, Edifices, Musées et Bibliothèques de cette Capitale 
[...] précédé d'un Précis sur l' histoire de Paris et d' une instruction aux 
étrangers sur la maniére d'y suivre leurs affaires et d'y vivre 
couvenablement à leur fortune [...]. Quatrième Édition. A Paris: Chez J. 
Moronval, 1816. 

330, 36 pp., 7 gravs.: il.; 140 mm. Encadernação inteira de pele da época; 
ligeiramente aparado; cansada.

15 € - 20 €





33.
ANDRADA (Francisco de)
CRONICA do Muyto Alto e Muito Poderoso Rey destes Reynos de 
Portugal dom João o III. deste nome. Em Lisboa: Por Jorge Rodriguez, 
1613. 

[ ]2, ¶7, ¶¶10, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Vvv8, Xxx3; [19], 113, 134, 131, 155 ff.; 
270 mm. Bonita encadernação em marroquim vermelho, ricamente 
decorada a ouro na lombada, pastas e seixas; super-libros de Miguel de 
Faria; corte das folhas carminado; limpo.

g [ ]2, ¶7, ¶¶10, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Vvv8, Xxx3; [19], 113, 134, 131, 155 ff.; 270 
mm. Beutiful red marroco; Miguel de Faria's super-libros; red edges.

PRIMEIRA EDIÇÃO. Raríssima.
Francisco de Andrade, oriundo de uma família influente e abastada, nasceu em 
Lisboa em 1540. Filho de Fernão Alvares de Andrade, fidalgo da casa real de D. João 
III, tesoureiro-mor do Reino e escrivão da fazenda, importantes cargos que 
proporcionaram a Francisco de Andrade uma vida social e economicamente 
privilegiada.
Parece que estudou em Coimbra, tendo sido responsável pela tradução de diversas 
obras em latim desde tenra idade. Já casado e a viver em Almada, terá tido uma 
relação próxima com Fernão Mendes Pinto e, ao que parece, responsável pela revisão 
do manuscrito do texto das Peregrinações publicadas 30 anos depois da morte do seu 
autor.
A partir de 1593 foi nomeado por D. Filipe II cronista-mor do reino, ficando 
encarregue de escrever as crónicas de D. Sebastião, D. João III e de D. Henrique, 
tendo desempenhado o cargo até à data da sua morte em 1614.
Esta sua Crónica de D. João III, escrita durante quase duas décadas e publicada às 
custas do autor, possui algumas curiosidades. Uma delas é o facto de, segundo Rui 
Loureiro, dedicar cerca de 80% dos seus capítulos ao Oriente, o que faz dela mais 
uma Crónica dos feitos dos portugueses no Oriente do que uma Crónica do reinado 
de D. João III, tendo recorrido a diversas fontes, quer documentos existentes na 
Torre do Tombo, da qual foi guarda-mor, quer de publicações como as Lendas da 
Índia de Gaspar Correia ou a História do Descobrimento e Conquistas da Índia por 
Fernão de Castanheda.
É, deste modo, uma importante fonte para a história do reinado de D. João III, em 
particular da presença portuguesa no oriente naquele reinado.
¶ Loureiro, R. M. Um Cronista Esquecido: Francisco de Andrade a as Suas Obras. 
povoseculturas 2017, 285-304; Inocêncio, v.2, p. 332; Barbosa Machado, v.2, p. 104; 
Samodães, 145

800 € - 1 000 €



34.
AMADOR ARRAIS (Fr.)
DIALOGOS de Dom Frei Amador Arraiz Bispo de Portalegre. Em 
Coimbra: Em casa de Antonio de Mariz, Impressor, 1589. 

[ ]2, A-Z, Aa-Zz, Aaa-Zzz, Aaaa-Gggg4, Hhhh4; [2], 307, [1] ff.; 205 mm. 
Encadernação inteira de pele moderna; corte das folhas carminado; 
assinatura de posse no frontispício de Alexandre Correa Lemos, datada 
1873, com o ex-libris colado no verso; inscrição coeva no frontispício "Do 
S.to deserto de Sta Cruz de Bussaco", duplicada por mãos diferentes; 
cadernos A e B com perda de suporte marginal, toscamente reconstruídos; 
cadernos A a E com pequeno corte de traça restaurado, junto ao festo, 
afectando o texto; fólio G4 [f. 28] fac-similado; mancha; acidez.

Fr. Amador Arrais (1530?-1600) doutorou-se em Teologia na Universidade de 
Coimbra, e professou em 31 de Janeiro de 1546 na Ordem dos Carmelitas calçados 
onde ingressara como noviço um ano antes. Orador sagrado de elevada eloquência, 
foi nomeado pregador régio por D. Sebastião. Coadjutor do Cardeal D. Henrique 
foi, mais tarde, nomeado por este bispo de Tripoli “in partibus infidelium”. O 
Cardeal, ao subir ao trono, nomeou-o seu esmoler-mor, tendo sido eleito por Filipe 
II bispo de Portalegre em 1581, cargo que exerceu durante 15 anos. A diocese, ainda 
em fase de organização e assolada pela peste, atravessava um período de grande 
dificuldade, exigindo-lhe um esforço hercúleo de reorganização. Convocou dois 
sínodos diocesanos, elaborou constituições que não chegou a publicar, enriqueceu a 
Sé de ornamentos e obras de grande valor artístico. Do seu pecúlio particular 
contribuiu enormemente para o resgate dos prisioneiros de Quibir, não o poupando, 
no entanto, a censuras motivadas pelo contributo que deu para a organização e 
financiamento da Invencível Armada, não o poupou também a graves pendências 
com o cabido, nem o isentou da acusação de recorrer às rendas da diocese para 
proteger familiares e para edifica a igraja do Colégio do Carmo em Coimbra, 
acusações que o levaram a resignar em 1596, recolhendo-se no seu colégio em 
Coimbra onde viria a falecer quatro anos depois.
Estes Diálogos, publicados pela primeira vez nesta data de 1589 e reimpressos ainda 
com revisões do autor em 1604, começaram a ser escritos ainda por seu irmão D. 
Jerónimo Arrais em língua latina, tendo sido continuados e traduzidos por Fr. 
Amador Arrais. Não conseguimos hoje determinar com exactidão onde acaba o 
trabalho de um e de outro, mas coube a Amador Arrais o melhor que a obra tem, 
tanto no conteúdo como na forma. Como fontes para a obra teve, em primeiro lugar 
Fr. Amador Arrais, os clássicos- Filósofos como Aristóteles, Platão, Cícero ou 
Séneca, poetas como Homero ou Ovídio, dramaturgos como Plauto e Terêncio, 
naturalistas como Plínio, historiadores como Tito Lívio, etc. A Sagrada Escritura 
está constatemente presente, sendo logo seguidos pelos Padres da Igreja, com 
particular destaque para S. Agostinho, S. Jerónimo e S. João Crisóstomo. 



Encontramos como influências mais seus contemporâneos Petrarca, Lorenzo Valla, 
Erasmo, Damião de Góis, João de Barros, Jerónimo Osório, André de Resende, 
Garcia de Orta e, com frequência deveras surpreendente, numerosas estâncias de Os 
Lusíadas, por vezes transcritas integralmente. É desta síntese, fundindo todos os seus 
componentes com a sua provada experiência de vida e sincera vivência de fé, que Fr. 
Amador Arrais constrói a sua mentalidade, condebendo-a como uma “humanitas 
christiana” destinada à formação de uma sociedade cujos membros configurassem 
no mundo uma imagem tanto quanto possível perfeita da “civitas Dei”. Neste tom 
desenvolvem-se os 10 Diálogos entre Antíoco (personificação do próprio autor), que 
se encontra doente, e vários outros interlocutores, pertencentes a diversificadas 
classes e profissões, debatendo, numa perspectiva de sólida ortodoxia cristão e claro 
sentido de  humanismo, alguns dos mais candentes problemas e sentimentos que 
agitavam a sociedade portuguesa do século XVI. Acresce a este interesse pelo 
conteúdo da obra, a sua prosa que, de excelente estrutura sintáctica, desenvolve-se 
com equilíbrio e clareza, suave ductilidade e aliciante ritmo, fazendo da sua obra 
uma das expressões mais perfeitas da prosa portuguesa do seu tempo.
Não referenciado em Samodães, Importante Biblioteca Particular, Auvermann, 
Bibliografia Geral de Manuel dos Santos. Biblios, I, p. 399, GEPB, 3, p. 326, D. 
Manuel, III, 212, Inoc, I, p. 52

400 € - 600 €





35.
ESTAÇO (Gaspar)
VARIAS Antiguidades de Portugal. Lisboa: Por Pedro Craesbeeck, 1625. 

¶6, A-E6, F-H4, I-Z, Aa-Ee6, §-§§6, a-d6, e2; [12], 332, [24], 52 pp.; 270 
mm. Encadernação moderna inteira de pele; ligeiramente aparado.

PRIMEIRA Edição. Gaspar Estaço, natural de Évora, foi douto estudioso das coisas 
antigas portuguesas, resultando nesta sua obra. Invulgar.

200 € - 300 €









36.
[ÁLBUM DE COSTUMES. Portuguese Costume of Madeira & 
Portugal]. s.l.: s.n., s.d. [1836?]. 

8 aguarelas originais; 232x155 mm. em folhas de 280x212 mm. 
Encadernação inteira de pele da época, com título na pasta anterior.

Bonito álbum com 8 aguarelas originais, retratando vários costumes religiosos e civis. 
Nenhuma das aguarelas está assinada ou datada. A encadernação possui o título 
"Portuguese Costume of Madeira & Portugal, 1836".
Damos, de seguida, uma breve descrição das aguarelas: 1. Cardeal rodeado de outros 
religiosos de várias ordens; 2. Duas religiosas; 3. Noviça com irmã de hábito; 4. 
Pastores; 5. Vendedores de peixe; 6. Camponeses em carro de bois; 7. Dois caçadores; 
8. Aguadeira.
As aguarelas possuem numeração manual, parecendo faltar as aguarelas 5 e 6.

1 500 € - 2 000 €





37.
LIPSIUS (Justus)
DE MILITIA Romana Libri Quinque, commentarius ad Polybium e 
parte prima Historicæ Facis. Antuerpiæ: Ex Officina Plantiniana, 1595-
1596. 

*-**4, A-Z, a-r4, s6, Aa-Zz, AA-NN4, OO6; [16], 330, [2 br.], 292, [8] pp., 
1 gravura: il.; 260 mm. Encadernação inteira de carneira da época, com 
lombada cansada; acidez.

g *-**4, A-Z, a-r4, s6, Aa-Zz, AA-NN4, OO6; [16], 330, [2 br.], 292, [8] pp., 1 
eng.: il.; 260 mm.  Full calf; tired spine; foxing.

OBRA clássica sobre arte militar, profusamente ilustrada no texto com algumas 
gravuras de página inteira, tratando sobre máquinas, costumes, política e 
teconologia militar romana. As gravuras são de Van der Borcht. Primeira edição.

300 € - 400 €





38.
ROIZ (Pedro)
LIBRO de Reloges Solares. Compuesto por Pedro Roiz [...], discipulo del 
Maestro Hieronymo Muñoz; en el qual muestra a hazer reloges, en llano, y 
en paredes a qualquier viento descubiertas, levantadas a plomo, o 
inclinadas hazia tierra, y otras cosas para esto necessarias. Valencia: en Casa 
de Pedro de Huete, 1575. 

A-R4; [8], 128 pp.; 200 mm. Encadernação inteira de pergaminho da 
época, restaurada; alguma acidez; fólio B1 facsimilado.

g A-R4; [8], 128 pp.; 200 mm.  Full vellum; restored; lacking fól. B1, replaced 
with a fac-simil.

PRIMEIRA EDIÇÃO daquela que durante muito tempo foi a única publicada 
sobre o tema em castelhano. Sabe-se pouco sobre a biografia do autor e o que se sabe 
advém das poucas notas biográficas constantes na sua obra. Foi pároco da igreja de 
San Valero em Valência e depois cónego da Catedral Metropolitana. Discípulo de 
Jerónimo Muñoz (1520-1591) astrónomo e geógrafo que foi catedrático em 
Salamanca, cargo que também Roiz desempenhou.
A sua única obra publicada tem a particularidade de ter sido escrita por forma a que 
qualquer pessoa, mesmo sem quaisquer conhecimentos matemáticos, pudesse 
dedicar-se à empresa da construção de relógios de sol. Assim foi pelo menos a sua 
intenção, bem expressa no prólogo ao leitor: «Las cosas de Mathematicas van tan 
asidas y encadenadas entre si, que no se pueden entender las unas sin las otras: las 
medias sin las del principio, ni las postreras sin estas dos. Todo quanto fuere 
necessario para entender la fabrica de los reloges solares de este libro, se hallara 
declarado en el, sin necesidad de otro. Leanlo desde el principio, y no passen por 
cosa, sin bien entenderla: y quando se les ofreciere algo que no este aquí declarado, 
dexenlo, porque no sera necesario para nuestro intento.»
A obra é extraordinariamente rara, havendo pouquíssimos registos de vendas e 
nenhum em leilão nos últimos anos.

1 000 € - 1 500 €





39.
MOYSES BEN NAHMAN
PERUSCH-Ha-Tora [Comentário sobre o Pentateuco]. [Lisboa]: [Rabi 
Elieses Toledano], [1489]. 

[125 de 300] ff.; 300 mm. Encadernação inteira de percalina modesta; 
cortes de traça e faltas de suporte, por vezes afectando o texto; toscos 
restauros.

g [125 de 300] ff.; 300 mm. Full cloth; wormholes and loss of paper, a few times 
on text; some amateur repairs.

RARÍSSIMO fragmento do um dos primeiros incunábulos impressos em Portugal. 
Impresso por uma das três tipografias hebraicas existentes em Portugal (Lisboa, Faro 
e Leiria, cf. D. Manuel). Parece que o Rabi Elieser teve tipografia na capital entre 
1489 e 1492e que esta foi a primeira obra saída dos seus prelos.
Transcrevemos o que se encontra na Bibliografia Geral Portuguesa o texto que diz 
respeito ao tipógrafo: «O Rabi Elieser Toledano está para os seus correligionários 
Gacon e os Ortas como Valentim Fernandes para os outros impressores que 
trabalharam em Portugal no século XV: uma maior perfeição técnica e um número 
mais elevado de impressões.
A actividade da sua oficina, cujo material parece, em grande parte, proveniente da 
imprensa hebraica de Hijar — que terminou a sua produção em 1490 — durou 
quatro anos, de 1489 a 1492, correspondendo exactamente esta última data à 
expulsão dos judeus da Espanha. [...] Haebler atribui o encerramento da oficina à 
sua trasladação para Constantinopla. O que parece fora de dúvida é que Rabi Elieser 
foi editor, e não mestre impressor; e mais que editor, mecenas, cujo nome brilha no 
cólofon de magníficas e artísticas edições, deixando a sua fama quasi apagados os 
nomes dos seus mais directos colaboradores, talvez os verdadeiros técnicos da remota 
e primeira oficina tipográfica de Lisboa: Rabi Zorba, Zacheo, filho do próprio Rabi 
Elieser, e Moisés, filho de Semtob, impressor que mais tarde, homiziado, exerceu a 
sua profissão em Constantinopla ou em Nápoles.»
Sobre Moises Ben Nahman, nasceu em Gerona em 1194 e morreu na Palestina, cerca 
de 1270. Estudou medicina e filosofia, tendo composto diversas obras, sendo a 
presente a sua última, considerada a sua obra prima. «Em 1263, em vista da 
controversia havida em Barcelona, na presença do Rei Jayme de Aragão, entre 
Moyses Ben Nahman — era então Rabbi Mór da Catalunha —, e Pablo Christiani, 
sobre matérias religiosas, Moyses foi obrigado a sair da Catalunha: passou uns três 
anos em Castela ou no sul de França, e em 1267 emigrou para a Palestina, 
instalando-se em Acre após uma curta estada em Jerusalém», onde viria a morrer [D. 
Manuel].
Além da detalhada descrição que nos é feita por D. Manuel [D. Manuel, v. 1, p. 23], 
consulte-se Bibliografia Geral, v. 1, n. 2; Haebler, 458, Hain, 11670. Está também 
disponível no sítio da internet da Biblioteca Nacional Digital uma cópia digital do 
exemplar existente na Biblioteca Nacional em http://purl.pt/16559/4 [consultado 
em 01.09.2013, 14:54]

3 000 € - 4 000 €





40.
AFONSO X
ASTRONOMICÆ Tabulæ in propriam integritatem restitutæ, . ad 
calcem adiectis tabulis quæ in postrema editione deerant, cum 
plirimoru[m] locoru[m] correctione, & accessione varianru[m] 
tabellaru[m] ex diversis autoribus huic operi insertaru[m], cum in usus 
ubertat~e, tum difficultatis subsidiu[m]: Quorum nomina summa 
pagellis quinta, sexta & septima describuntur. Qua in re Pascasius 
Hamellius Mathematicus insignis idemq; Regius professor, sedulã 
operam suam præstitit. Parisiis: Ex Officina Christiani wecheli sub scuto 
Basiliensi in vico Jacobæo, 1545. 

a4, A-Z4, Aa-Kk4, LL6; [8], 274, [2] pp.; 255 mm. Exemplar que foi 
oferecido por Gago Coutinho ao seu padrinho em 1923, com uma 
dedicatória de oferta do aviador português, datada e assinada. 
Encadernação modesta com lombada em percalina; anotações manuscritas 
marginais em alguns fólios; cadernos FF, GG e HH com pequeno corte de 
traça marginal; de forma geral limpo.

g a4, A-Z4, Aa-Kk4, LL6; [8], 274, [2] pp.; 255 mm. Association copy: dedicated 
by Gago Coutinho, aviation pioneer, navy officer and cientist, to his Godfather. 
Modest half cloth; some annotations on margins; gatherings FF, GG e HH with 
hormholes on margins.

Boa edição quinhentista da famosa Tábua Astronómica de Afonso X, o Sábio. As 
tábuas contêm a posição dos astros celestes em Toledo desde o dia 1 de janeiro de 
1252, ano da coroação de Afonso X. A obra foi composta a pedido de Afonso X que 
reuniu um grupo de estudiosos para as elaborar entre astrónomos árabes e judeus e 
conheceu a primeira edição impressa em 1483.
Muito raro.
¶ Palau 7082; Brunet, v. 1, c. 199

800 € - 1 000 €


